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Na 22ª Conferência Nacional, bancários aprovaram 
pauta de reivindicações que prevê aumento real, 
manutenção dos direitos, defesa dos empregos e 
cláusula nova para regulamentar o home office





Na ocasião, deve ser
definido o calendário

de negociações

Após um dia 
de debates, os 

635 delegadas e 
delegados bancários 

de todo o país 
aprovaram, no 

sábado 18, durante 
a 22ª Conferência 
Nacional, a pauta 
de reivindicações 
da categoria, a ser 
negociada com a 

Fenaban (federação 
dos bancos) na 

Campanha Nacional 
deste ano.

ÀS 14H30

QUINTA-FEIRA

23
A pauta será entregue 

à Fenaban na 





ENTRE OS PONTOS 
DA PAUTA ESTÃO:

Reposição da inflação + 

aumento real de 5%

PLR de 3 salários mais 

parcela fixa de R$ 10.742,91

Cláusula nova garantindo 

direitos e condições de 

trabalho para a realização 

do home office 

Manutenção de todas as 

cláusulas da Convenção 

Coletiva de Trabalho (CCT) 

da categoria

✔
✔
✔

✔



A CATEGORIA 
TAMBÉM 
APROVOU:



“Nossa mobilização garantiu que saíssemos à frente nessa 
pandemia e negociássemos medidas de proteção à vida dos 
trabalhadores. Assim, conseguimos que mais de 50% dos 
bancários trabalhassem em home office. Só que os bancos, 
para reduzir custos, querem adotar definitivamente o 
regime para boa parte de seus empregados. Não podemos 
deixar que isso seja feito da forma que eles determinarem, 

por isso reivindicaremos uma cláusula para 
regulamentar o home office”, destaca a 
presidenta do Sindicato, Ivone 
Silva, uma das coordenadoras 

do Comando Nacional dos 
Bancários, que representa 

a categoria na mesa 
com a Fenaban.

Possibilidade de 
sindicalização eletrônica; e 
a contribuição negocial no 
mesmo modelo de 2018. 
Sobre este último ponto, é 
importante ressaltar que, 
na consulta nacional, 96% 
concordaram que todos os 

bancários, 
sindicalizados e 
não sindicalizados, devem 
financiar a luta, uma vez que 
todos são beneficiados pelas 
conquistas da campanha.





A  D I S T Â N C I A 
N Ã O  N O S 
L I M I T A

Ivone ressaltou ainda que a 
campanha deste ano, por 
conta da necessidade 
de isolamento social na 
pandemia, será virtual, 

mas que isso não irá 
enfraquecer a luta dos 

bancários. “Realizamos nossa 
Conferência Nacional de 
forma virtual, antes dela as 
conferências estaduais, os 
congressos nacionais do BB 
e da Caixa e os encontros 
de bancos privados 

também foram realizados 
virtualmente. Estamos 
utilizando a tecnologia 
a nosso favor, e mesmo 
na distância não vamos 
diminuir nossa disposição 
para lutar por nossos direitos. 
Nessa conferência nacional 
manifestamos nossa união 
na defesa da nossa CCT, e na 
defesa da democracia e de 
um país mais igualitário.”

As pautas de reivindicações 
específicas dos 
trabalhadores do 
Banco do Brasil 
e da Caixa, 
aprovadas 
nos 
congressos 
nacionais de 
cada banco, 
também serão 
entregues às 
respectivas 
direções das 
instituições 
públicas na 
quinta-feira 23.

PAUTAS DO BB 
E DA CAIXA






